Assembleia da Missão 2009 

Província de Sydney

 “DESENVOLVER A CORRESPONSABILIDADE 

 NA VIDA E NA MISSÃO MARISTAS”

1. Grupos locais
1.1. Esta Assembleia da Missão encoraja formação de grupos locais de maristas, irmãos e leigos, que se reúnem como “comunidades de missão”. A Província destinará recursos para apoiar esses grupos. 

1.2. Numa obra de pastoral, um grupo desses servirá como um núcleo para: 
· Fomentar a identidade e o carisma maristas, na prática concreta dessa obra de pastoral;
· Promover o carisma e a espiritualidade maristas, entre outros;
· Apoiar uns aos outros na vida e na pastoral;
· Esses grupos incluirão na comunidade dos Irmãos, onde ela existir, as pessoas que tiverem feito um compromisso formal como leigos maristas, e outras mais que fazem opção de atuar em tais grupos;
· Apoiaremos o esforço que for feito para que se tornarem “comunidades explícitas”. 

2. Compromissos individuais
2.1. Esta Assembleia da Missão recomenda que a Província adote a práxis de acolher os leigos que fizerem um compromisso formal de viver e desenvolver alguma pastoral como maristas, segundo o carisma de Marcelino Champagnat e a espiritualidade marista que o acompanha.
2.2. As pessoas poderão oferecer-se ao Provincial e seu Conselho os quais consultarão a Comunidade marista local sobre a oportunidade de alguém dar esse passo. Se o discernimento for favorável, a pessoa fará seu compromisso na comunidade marista local, com a aprovação do provincial ou do superior da comunidade local.
2.3. Assumir um compromisso formal desse gênero é um passo pessoal. Certamente significa que há um sentido de pertença e de orientação da própria vida. Não implica, no entanto, em obrigação adicional nem em privilégio para a vida e o trabalho apostólico da pessoa, na Província.
2.4. Não são todos os leigos maristas que optarão por tal compromisso formal.
3. Estruturas Provinciais
3.1. Esta Assembleia da Missão recomenda: 
· Um apoio continuado do MMO para a formação espiritual e o crescimento interno dos grupos locais.

· Que o comitê da vida e missão maristas da Província receba um mandato que inclua:
· Supervisionar a caminhada desses leigos maristas rumo a um compromisso formal;

· Animar a formação de grupos locais como “comunidades de missão”;
· Revisar as estratégias e o planejamento da Província para a formação ao carisma e à espiritualidade;
· Ocupar-se dos assuntos relativos a cerimônias, nomes, distintivos e línguas;
· Estabelecer uma estratégia de comunicação entre a Província e os leigos maristas;
· Organizar uma lista ou um registro dos leigos voluntários para projetos maristas.

31 de março de 2009.
